RESUMO

A recente apreciação do real em relação ao dólar tende a afetar negativamente setores voltados ao mercado externo. Entretanto, verificou-se que as exportações de flores e plantas ornamentais do Brasil para os EUA não apresentaram redução no quantum e valor. Dessa forma, o principal objetivo desse trabalho foi analisar as exportações de flores e plantas ornamentais, no período de 1996 a 2006, com o intuito de avaliar o impacto da variação da taxa de câmbio (reais brasileiros por dólar americano) sobre a oferta de flores brasileiras (volume exportado) no comércio internacional entre o Brasil e os Estados Unidos da América. 

Como resultado, observou-se que as variáveis independentes – taxa de câmbio, renda norte-americana, valor das exportações do Brasil para os EUA e também para o resto do mundo e o valor das importações americanas das flores e plantas ornamentais vindas do Brasil e do resto do mundo – apresentaram relação positiva com a variável dependente volume exportado de flores e plantas ornamentais do Brasil para os EUA. Observou-se também que a renda interna americana (PIB) apresentou maior coeficiente de elasticidade, sendo a variável que mais influencia a variação das exportações. A relação positiva entre as exportações brasileiras para outros países com as exportações para os EUA mostra que não existe preferência para qual país exportar, mas sim um aumento na produção para atender à crescente demanda. 

Concluí-se, portanto, que para sustentar o crescimento das exportações brasileiras de flores algumas condições devem ser atendidas. Entre elas incluí-se o crescimento da renda norte-americana, a consolidação da taxa de câmbio a níveis próximos ao que assegura o equilíbrio no balanço de conta-corrente e a manutenção dos hábitos de consumo, que permite que todos os anos mais flores sejam ofertadas para o mercado norte-americano.

